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			Sempre é tempo de alterar posturas e modificar caminhos. A todo momento, temos oportunidades de recomeço.


			Jair dos Santos
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			Prefácio
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			Algumas palavras...


			Sempre é tempo de alterar posturas e modificar caminhos.


			Os personagens de nossa despretensiosa obra demonstram que a criatura tem necessidade de despertar para o amor que cada um possui em essência.  Isto representa o início da felicidade tão sonhada. 


			Sendo criados por Deus, mantemos inconscientemente em nosso íntimo, como objetivo primordial, o anseio por retornar ao seu seio Misericordioso, mesmo quando, opcionalmente, nos afastamos dele, seja por interesses imediatistas, decepções ou pura negligência de nossa realidade espiritual. Esse retorno se dá efetivamente quando optamos por seguir sua lei de amor, muito bem orientada por nosso mestre Jesus, que é “o Caminho, a Verdade e a Vida”.


			Sabemos que a dor é opção desnecessária para a evolução. No entanto, torna-se medicação adequada para que não continuemos insistindo em equívocos e desacertos. Ela não é castigo como muitos, de forma incauta, acreditam. 


			Além disso, o Senhor a todo momento nos oferece a oportunidade do recomeço e revisão, mesmo que os meses se transformem em anos, e os anos, em séculos, porque diante de nossa imortalidade, o tempo é a terapia do Espírito.


			Que Jesus continue a nos abençoar, para que nos conscientizemos de nossa condição de irmãos, filhos de Deus!


			Jair dos Santos  
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			Motivos de orgulho
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			O intercâmbio no país de língua inglesa havia se encerrado exatamente no mês do aniversário dos gêmeos.


			Alguns familiares aguardavam Marcelo e Henrique, no aeroporto de uma das metrópoles brasileiras, para comemorar o retorno em grande estilo. Filhos de um empresário bem-sucedido, os rapazes haviam se ausentado de casa durante um ano, preferindo, inclusive no período de férias, continuar um curso extracurricular, para aproveitamento máximo da oportunidade.


			Ambos estavam sendo preparados para assumir futuramente os negócios da família, já herdados dos avós paternos, cujos resultados positivos cresceram nas mãos habilidosas do sucessor. 


			Os rapazes no auge de sua juventude completariam 19 anos, na semana seguinte ao retorno ao lar.


			Tudo estava sendo cuidadosamente organizado, desde a nova decoração das suítes dos garotos, até a comemoração da chegada e a festa de aniversário, que se realizariam em poucos dias. A lista de convidados era numerosa e composta de nomes importantes, portanto, os comes e bebes ficariam a cargo de um chef famoso e equipe, contratados a peso de ouro, para que tudo saísse dentro dos conformes.


			Os presentes dos aniversariantes teriam que ser especiais. Como os meninos estavam aptos a dirigir, ganhariam, cada um deles, um carro esportivo, importado de famosa montadora europeia. Os pais sabiam do gosto refinado dos filhos, visto que sempre fora oferecido o melhor para os gêmeos.


			– Afinal, para quem era o dinheiro e as empresas, a não ser para eles mesmos? – perguntavam-se sempre marido e mulher, quando de suas conversas relativas aos filhos adorados.


			A chegada foi comemorada com uma comitiva festiva e alegre. Valmir e Clotilde, os pais, aguardaram Marcelo e Henrique, em casa, com a recepção surpresa.


			Tão logo adentraram a porta principal, foram recepcionados pelo mordomo, os parentes e amigos mais íntimos surgiram na galeria da magnífica mansão, aos brados de boas-vindas...


			A alegria era geral, abraços e beijos de todos... Os rapazes estavam sendo recebidos como se fossem heróis. Breves discursos emocionados por parte de alguns familiares mais exaltados transformavam a recepção em algo ainda mais festivo.


			Apesar de serem gêmeos univitelinos, as personalidades se diferenciavam, obviamente. Henrique era o mais introspectivo, diferentemente de Marcelo, que adorava uma festa, sendo um falador inveterado, que amava contar seus feitos em detalhes.


			Todos ouviam maravilhados, pois o poder de persuasão do jovem Marcelo, de fato, era surpreendente. Recontava passagens simplórias como mirabolantes aventuras. Os pais ficavam inebriados com a sagacidade do filho e entendiam que Henrique necessitava mesmo ser mais comedido, para controlar por vezes os arroubos do irmão. Contudo, era uma dupla perfeita.


			Valmir conseguia enxergar Marcelo sendo responsável pelas divisões de vendas e marketing, enquanto Henrique seria o administrador, controlando o andamento e focando a área financeira das empresas. Seu pai, avô dos meninos, falecera quando os gêmeos atingiram a idade de 10 anos. Uma verdadeira pena, porque, se o “velho”, como Valmir costumava tratá-lo carinhosamente, pudesse ver hoje os netos ficaria tão orgulhoso quanto ele. 


			Sua mãe, no entanto, ainda estava firme, apesar da idade avançada. Com seus 90 anos, era a legítima “nona”, dando ordens e broncas, quando fosse necessário. Fazia questão de viver em sua casa, reclamando sempre do exército de cuidadoras que Valmir e Clotilde colocavam à sua disposição. A nora cercava-a de cuidados, principalmente depois da morte de seus pais em um acidente aéreo, ocorrido com jato particular da família.


			A “nona” repetia incessantemente: 


			– Onde já se viu tamanho desperdício de dinheiro? Tenho forças suficientes para continuar cuidando de mim mesma... 


			Porém, Valmir, filho único, fazia ouvidos moucos para as reclamações da mãezinha e mantinha as enfermeiras, sempre em plantão permanente. Ele não tinha recebido o melhor daqueles que lhe deram a vida? Então, não mediria esforços e continuaria a fazer tudo para o conforto de sua mãe adorada. 


			A “nona” também estava presente na recepção, afinal, eram os seus dois únicos netos. Recebeu os gêmeos emocionada, bem a caráter daquelas pessoas que nasceram e foram criadas para a manutenção da família. Era um espetáculo tocante para todos os presentes, com a vovó, colocando cada um dos netinhos sentados ao seu lado, cobrindo-os de beijos e abraços, afagando suas cabeças como se ainda fossem duas crianças. 
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			Alegria, festa e diversão
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			Os preparativos para a comemoração estavam a cargo de Clotilde, que contratara uma organizadora de eventos, com um time de profissionais de primeiríssima linha, para que tudo fosse feito com primor.


			A lista dos comensais incluía vários empresários que mantinham relações comerciais com as companhias de Valmir, algumas autoridades, entre outras personalidades.


			A comemoração serviria para ingressar, gradativamente, Marcelo e Henrique, no mundo dos negócios, permitindo que ambos circulassem nesse meio da maneira mais confiante possível.


			Os convidados seriam acomodados confortavelmente na imensa área próxima da piscina, com uma estrutura montada prevendo qualquer inconveniente em relação à mudança de tempo. Toldos elegantes foram instalados. O palco para a banda, a cozinha, entre outros itens, foram conferidos rigorosamente.


			A festa teria início no sábado à noite. Como o aniversário dos jovens seria no domingo, por volta da meia-noite, planejaram um momento especial, com a queima de fogos de artifício visando aumentar a surpresa dos presentes. Naquele exato instante, entrariam os carrões esportivos, cada um deles, sendo dirigido pelos pais, enquanto a banda tocaria os “parabéns”. As comemorações não teriam hora para acabar, avançando noite adentro.


			Tudo correu maravilhosamente bem até o esperado dia. A equipe dos organizadores era numerosa para que nada faltasse aos convidados que, aos poucos, iam chegando, sendo recepcionados pelos anfitriões e pelos aniversariantes.


			Uma estrutura previamente montada os acomodaria após serem recebidos pelos jovens que, educadíssimos, agradeciam a presença de todos.


			Tudo fora preparado com muito bom gosto. Os convivas  vestiam-se com esmero. A sensação era de se festejar o aniversário de príncipes. O brilho das joias realçava ainda mais a beleza das moças e senhoras presentes.


			Os amigos dos gêmeos chegavam transformando uma festa em outra, tamanha era a alegria do reencontro. Os pais de Marcelo e Henrique estavam radiantes.


			Cada prato servido refletia o cuidado nos detalhes, sempre acompanhado por vinhos caros.


			Os garotos, como Valmir se referia aos filhos, eram sempre motivos de orgulho em todos os sentidos. Nunca foram negligentes com suas obrigações. Tiveram desde a infância desempenho exemplar nos estudos. Por isso, os investimentos nessa área não sofriam limitações.


			A comemoração corria solta, quando, à meia-noite, o casal fez a surpresa para os filhos. Entraram com os veículos fazendo estrondoso ruído com seus motores possantes. Marcelo e Henrique emocionaram-se profundamente pelo gesto dos pais em presenteá-los com os caros esportivos dos sonhos de ambos.


			Alisaram os carros como se fossem animais de grande porte, dando a impressão para vários convidados, de tornarem-se verdadeiras crianças diante do brinquedo tão sonhado. 


			Os amigos aproximaram-se para admirar os valiosos presentes e partilhar da alegria dos gêmeos, que abraçavam e beijavam os pais incansavelmente, enquanto a festa corria solta. Aquele era um dos dias mais inesquecíveis na vida de ambos. Pelo menos, era assim que Clotilde queria que a festa fosse lembrada pelos filhos.


			Para o pai, aquele deveria ser o momento da inserção dos filhos no ramo de negócios e no caminho da herança.


			As comemorações alcançaram às seis horas da manhã e, para aqueles que resistiram até esse horário, foi servido um delicioso café matinal.


			Os rapazes, amigos dos gêmeos, foram os últimos a sair, por volta das oito horas, com o sol já bem-posto no horizonte. Despediram-se com brincadeiras, porque, no fim, tudo era alegria, festa e diversão. 
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			Imprudência
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			Marcelo e Henrique repousaram até por volta das quinze horas, quando Clotilde chamou os filhos para o almoço. Era costume da família aos domingos levantar mais tarde e almoçarem juntos por volta desse horário.


			Apesar da festa que praticamente acabara de ocorrer, a nona, que fora para sua casa descansar um pouco, já se encontrava na casa do filho, como mandava o ritual domingueiro. Depois de um ano da ausência dos rapazes, estariam todos reunidos novamente.


			Os jovens estavam felizes e, logo após cumprimentarem os familiares, foram conferir os carros, como as crianças que buscam ter a certeza de que o brinquedo recebido na véspera não havia desaparecido.


			Almoçaram em clima de muita descontração, embora existisse certa ansiedade por parte de ambos, que não viam a hora de dirigir os veículos de seus sonhos.


			Por volta das 17 horas, pediram licença aos pais e à nona para passear pelas redondezas.


			Clotilde, extremamente zelosa, fez as recomendações de praxe em relação aos cuidados e à velocidade, porque a linda mansão onde residiam ficava em bairro próximo de uma importante estrada que ligava a capital ao interior. Seu receio era o exagero que os jovens da região costumavam cometer naquele trecho da rodovia, com disputas entre seus carros e motos.


			Beijou os garotos com palavras carinhosas e insistentes:


			– Tomem cuidado e não excedam a velocidade. Voltem logo, porque a nona deverá retornar para sua casa por volta das 19 horas. Por favor, estejam aqui para se despedir, está bem?


			Foi Marcelo quem respondeu abraçando a mãe com seu jeito espontâneo:


			– Fique tranquila que os seus passarinhos irão voltar para o ninho rapidinho, com os motores roncando...


			– Sei, sei... Juízo vocês dois, hein?


			Beijaram todos e saíram rapidamente. O ronco dos motores dos carros assustou a nona. Imediatamente, ela perguntou:


			– Valmir, que tipo de carro você deu para os meus netos? Com esse barulho todo, não são perigosos?


			– Não se preocupe, mamãe. São veículos esportivos; no entanto, muito seguros. A senhora sabe como são os jovens, não? Gostam do ronco agressivo desses motores...


			– Talvez você devesse ter-lhes dado carros mais simples, principalmente para não chamar atenção. Nestes tempos violentos, qualquer coisa fora do padrão costuma aguçar o interesse de gente mal-intencionada.


			Foi Clotilde quem interveio para deixar a sogra mais tranquila:


			– Não se preocupe, dona Ema. Eles são meninos ajuizados e nosso bairro é bastante seguro. Vão passear pelas redondezas e voltarão logo.


			– Bem, Clotilde, se você está dizendo...


			Apesar dos gêmeos serem verdadeiros exemplos de bons filhos, a juventude estimula, por vezes, atitudes mais ousadas. Marcelo que conduzia seu veículo com maior destreza convidou o irmão para irem até a estrada. Domingo à tarde, o fluxo da capital para o interior era mínimo, e o movimento estava concentrado em sentido contrário.


			Pelo celular, Marcelo estimulou Henrique para testarem os carros em percurso conhecido, que não possuía vigilância por radares. 


			Emparelharam os veículos e aceleraram, exigindo a força dos motores, que responderam rapidamente. Em segundos estavam em velocidade quase dobrada, em trecho que permitia cem quilômetros por hora.  


			Henrique, que era menos hábil ao volante, preferiu seguir o irmão. 


			Os carrões deslizavam velozes. As janelas abertas permitiam que o vento entrasse agressivamente, aumentando a sensação de liberdade. 


			Nas curvas, a eficiência das suspensões e das demais partes responsáveis por deixar os veículos literalmente presos ao solo demonstrava perfeição e segurança. 


			Henrique, sentindo-se mais confiante, acelerou para ultrapassar Marcelo, não percebendo que estava com velocidade excessiva para fazer a curva que se encontrava à sua frente.


			O veículo foi ao limite e o jovem não conseguiu manter o controle adequado, permitindo que este fosse para o acostamento.


			Naquela área, o óleo do motor de um veículo que se acidentara no dia anterior fez com que os pneus perdessem a aderência.


			O carro bateu contra o guard rail, passando por cima deste e capotando seguidas vezes.


			Henrique presenciava tudo em câmera lenta, vendo o airbag abrir, os vidros estilhaçarem e seu corpo ser bruscamente sacudido e arremessado contra as partes metálicas do veículo. Por distração ou excesso de confiança, havia esquecido de atar o cinto, comprometendo terrivelmente a sua segurança.


			Enfim, o automóvel se acomodou dentro de uma vala, com as rodas para cima. O jovem sentia dores lancinantes, todavia mantinha a consciência.


			Subitamente apareceram três senhores que iniciaram o procedimento de resgate de Henrique, que, com insistência, chamava pelo irmão. 


			– Onde estaria Marcelo que não escutava seus apelos de socorro? – pensava.


			Recebeu de um dos seus socorristas um pedido:


			– Tenha calma, meu amigo. Vamos retirá-lo daí em instantes.


			Apesar das dores que sentia, como se todos os ossos do corpo estivessem partidos, conseguiu perguntar:


			– Quem são vocês? Onde está meu irmão?


			– Somos da equipe de resgate. Tranquilize-se, seu irmão já está a caminho. Vamos aplicar-lhe um sedativo para que você relaxe e possamos levá-lo ao hospital, está bem?


			– Estou muito machucado? Não consigo sentir o meu corpo... Como estou? Por misericórdia, me digam...


			– Você ficará bem. Tenha coragem e fé em Deus. Sabe orar?


			– Não sei orar...


			– Então, vamos orar juntos. Acompanhe-me meu filho, no Pai-Nosso.


			À medida que Henrique foi repetindo as palavras da prece ensinada por Jesus, sentiu-se mais leve e, serenamente, adormeceu.
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			Dor extrema
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			– Pai… pai… Estou ligando, porque acabou de ocorrer um acidente…


			– Acidente? Com quem? Fale, Marcelo...


			– O carro de Henrique derrapou na estrada e capotou...


			– Meu Deus, onde? 


			– Próximo de casa, no quilômetro 34 da estrada...


			– Como está seu irmão? Onde ele está?...


			– Não consegui retirá-lo do carro no momento do acidente. O resgate chegou e está levando o Henrique para o hospital.


			– Estou indo imediatamente. Como está ele?


			– Não sei bem, pai... Pareceu-me muito ferido, mas os enfermeiros disseram que ele irá se recuperar.


			Valmir, que atendera à ligação na biblioteca de sua casa, dirigiu-se até a sala de visitas, onde se encontravam dona Ema e Clotilde, sendo extremamente discreto com sua mãe. Não poderia avisá-la de chofre, pois temia que a forte emoção produzisse algo inesperado. Era necessário respeitar a idade avançada e dar a notícia somente depois de conhecer todos os detalhes.


			Usou uma desculpa convincente dizendo que os garotos se atrasariam para se despedir da nona, porque encontraram alguns amigos e demorariam em regressar. Coisa de jovens...


			Procurando manter-se calmo, não alertou a esposa, com receio de que sua mãe, extremamente perspicaz, notasse que ele procurava esconder alguma coisa.


			Clotilde percebendo que o marido não estava bem, discretamente perguntou:


			– Querido, o que foi? Você está pálido...


			– Estou um tanto indisposto. Acho que foram os excessos que cometi durante a festa. Vou pedir para que Jarbas leve mamãe para casa e talvez descansar um pouco...


			O motorista foi chamado enquanto o casal se despedia da nona que, zelosa como mãe e avó, fez as recomendações rotineiras para o filho, nora e netos.


			Assim que dona Ema saiu, Valmir procurou suavizar a notícia ao máximo para Clotilde, informando a respeito do acidente, porém, Henrique estava bem e fora levado para o hospital para exames. Coisa de rotina, nada mais.


			Clotilde, com a sensibilidade que todas as mães possuem, achou muito tranquila a forma com que o marido se expressava. Parecia que ele minimizava os fatos. Não conseguindo conter as lágrimas, questionou:


			– Valmir, por favor, diga-me a verdade. Você está tentando me convencer de que está tudo bem com o nosso filho?


			– Está tudo bem... Vamos ao hospital, Clotilde. O Marcelo também não pôde informar muita coisa e está se dirigindo para lá.


			– Vou ligar para ele no caminho, para saber mais detalhes...
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